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A u n q u e e n v a n o h a y a p r o b a d o V . o t r o s r e m e d i o s , n o d e s c u i d e p o r 
e l l o s u m a l q u e p o d r í a s e r i e p e r j u d i c i a l y t e n s a p r e s e n t e q u e p u e d e 
c u r a r s e r a d i c a l m e n t e c o n l a s g o t a s c o n c e n t r a d a s H E A T & I J G A R . q u e 
e l i m i n a n t o t a l m e n t e l a g l u c o s a , p r o p o r c i o n a n f u e r z a y v i g o r y e v i t a n 
l o s f u n e s t o s a c c i d e n t e s a q u e c o n d u c e e s t a e n f e r m e d a d . 

D e a s o a f i e a a d e tod? . a a s t i t a o l ó a 

¡nteriMs o e x t e r n a s , g r i e t a s , e tc , r e o i e n 
t e s o c r ó n i c a s . A b s o l u t a m e n t e ' s e g u r a l a 

C u r a c i ó n c o n P O M A D A flNEMA-SUIITH. ü l t l m o a d e l a n t o d e l a c i e n -
c í a m é d i c a , i M i l l a r e s de c u r a c i o n e s ! B a s t a u n s o l o t o b o . N o l o d u d » 
V d . 5 p t s . c a j a . S e g a l á , R . F l o r e s Ú T A l s i n a . P . C r é d i t o , 4 : C r u z R o , 
j a E s c u d i U e r s "75; S a l u s F o n t a n e l a 7 ; S o r r a P e l a y o 9 y f a r m a c i a s 

G r a n B a l n e a r i o C a t a l á n 
Siíüaáo íreoífi a l a estación k [al ias lie Kalavella ( M t i a Se M m ) 

A g u a s n t i n e r o m e d l c l n a l e s , t s r m a l e 
l í t loas , c l o r u r a d a s , s ó d i c a s , s i n r i v a l 
¡no en s u s m ú l t i p l e s m a n i í e s t a c i o n e 
h í g a d o , e t c . 

G r a n d i o s o y h e r m o s í s i m o B a l n e a 
?os, b r i n d a u n a e s t a n c i a m u y a g r a d a 
ven t i l adas ; C o m e d o r e s y c a f é g r a n d i o 
Para f i e s t a s y a t r a c c i o n e s . H e r m o s a 

Í^ r a t e n n i s y o t r o s d e p o r t e s . G a r a g 
« f o r m e s : e n l a A d m i n i s t r a c i ó n , R b l a . 

s de 6 0 ° , b l c a r b o n a í a d a s , a l c a l i n a s , 
p a r a l a d i a b e t e s , g l i c o s u r i a , a r t r i t i s -
s, e n f e r m e d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o , 

r i o que , r o d e a d o de p a r q u e s f r o n d o -
b l e . H a b i t a c i o n e s g r a n d e s , c ó m o d a s . y 
s o s . S a l o n e s e s p l é n d i d o s y e l e j r an t e s 
c a p i l l a . A l u m b r a d o e l é c t r i c o . C a m p o 
o. T e l é f o n o : G e r o n a , 4 0 8 . 
da l a s F l o r e s , 1 8 , e n t . » T e l é f . 1 B 2 4 A. 

N o r x i & a s o r d o s # o » ? 5 ^ M » S 
a ñ o s p r á c t i c a C l í n i c a , c o r a A toda edad , y p o r c r ó n i c o sea d caso, la sor* 

¡ J J 3 y z u m b i d o s d e o í d o s q u e p r i v a n o i r . U s o f ác i l , s in p e l i a r o y d e a c c i ó n 
Wda a l ó r g a n o a u d i t i v o , q u e s e n s i b i l i z a y v i w í i c a . — E n B a r c e l o n a : I p t a s , ; Se-
i a l * V i d a l y R i b a s ; Bosquetes A l s i a a y o t ros . 

f r » g"1 A . E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L v V I A S 
r T ^ * * ^ - * í U R I N A R I A S . — C o r t e s , n ú m e r o 6 4 2 . 

2 a 4. — C l í n i c a : C a l l e de S a n P a b l o , n ú m e r o 44 . De 7 a 10 n o e b e . 

S I F I L I S , M A T . T , C 5 C J T r ' / I * * , E 3 T . ' W T t n C ! V I A S U R I N A R I A S , 
^ J ^ W l S - J f c l - L W K Í I M P O T E N C I A , M A T R I Z : : 

r a t a n i i e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B o q u e r í a , n ú m e r o 6 , 
^ « c a l l e H o s p i t a l y S a n P a b l o . D e 9 a 1 y de 5 a 9 . F e s t i v o s , de 9 a 1. 

V I A S U R I N A R I A S . S I F I L I S 
- C O N D E D E L A S A L T O — 1 8 

• r e s y c a s a d a s 
l e b e n l ee r . A n t e s e n e l l a o l i o o o n y u g a f 
y D e s p u é s . L i b r e r í a L ó p e z , R a m b l a A i 
C e n t r o , n ú m e r o 2 0 , » 

P E C H O S 
M M H M i 

iattcimltal 
eaetM cía 

H>caaluPII>D0ZA.9 CIMOAMJJL 
HAS del Dr. Poíd. Brnn. inotaashr» 
Siempre benefldoiai • It »alud- Rtcomeí 
dadai poi erala«clM mídlMS- (25 «fioi 
«uto naadltll « p«»»»»* 

Aiao». f. OMIto. 4; V. FÍ-
flM y C, Pía C«t»!u««. 1»; 

Kil i . R. Flsru, «; 011 w. Hoipllil. J y prin-
Xitia liimidii.— Mandando fi-SO pU> en s«-
B» de corteo • Giro Poiul • Poui Aiché, 
Tuquia Duero, 84. Birce!oia, Apartado I 
mitM reaervadamenle cerrlRcado. I 
t^mUm tx*üt Dai» coavaocimjeal* del fcüto. 

T V < 3 r " v i o » o s 

= F a l t a de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e m í 
b l o r e s . M a l da S a n - P a ú l , e tc . , ae c u l 
r a n c o n N E U R O N A L T U R O N . D e v e n 
t i e n F a r m a c i a s , a 15 pías, f r a s c o , ' 
M o n e a d a , 10 , B a r c e l o n a . 

S O M B R E R O S P A J A 
P a r a c a b a l l e r o s , desde 4 p t a s 
P a r a e e ñ o r a s . p a j a o i r é desde 1 2 " 
P a r a n i ñ o 3 " 
B a ñ o s N u e v o s , n ú m e r o 2 1 . f á b r i c a 



P A O . 2 tíiércolc?, 10 de J u l i o de E L D I L U V I O 

1 si estala quebrados 
y no conocéis el nuevo iratamlento la 

A . C L A V E R I E de P A R I S J 
para la curaclún radical de la 

hab^ls hasta abor• perdido 
vuesiro tiempo y vuestrp dinero 

$ Interesa a todos saber en q u é 
consiste el recién descubrimiento 
del eminente especialista francés. 
r.«c«iiii ; lioy mismo uidieudo detalles a 

Aitance <R. A. 3 ) Cmttriñn 
Almacén ds Productos Karmaeéunoos 

Uauria . ao. Ba rca iona 
omejoraúu consultando peraonaluTeal* 

• nuestro experto urtopidlco en 

% B A R C E L O N A : M i é r c o l e s , 19 J u l i o ; 
H o t e l O r i e n t e , H b l a . C e u l r o , 20. 

S A B A Ü E L L : J u e v e s , 2 0 d e J u l i o : 

H o t e l K s p a f i a . 
B E R G A : V i e r n e s , 21 d e J u l i o ; 

H ó l e l Q u e r a l L 
S i l u L E N T : S á b a d o , 22 J u l i o ; F o n ­

d a .Salles, P l a c e t a d e l a F o n l . 
M A N K E S A : D o m i n g o 23 y m a r t e s 

25 J u l i o ; H o t e l S a u t o D o u i i n g o 
C A R D O N A ; L u n e s , 34 d e J u i i o ; 

H o t e l C o m e r c i o . 
T A R R A S A ; M i é r c o l e s , 26 d e J u i i o : 

H o t e l E s p a ñ a , c a l l e A r r a b a l . 
R U B I : J u e v e s , 2 7 d e J u l i o : F o n d a 

C o t a l u f i a . 

U n o de l o s m a y o r e s a c i e r t o s d o l a t e r a p é u t i c a h a s i d o U c o m - e 
i n a e i ó a de l a s s a l e s C á l c i o e s y c r ó m i c a s p a r a c o m b a t i r c o n e l m a y o r « 
s i l o i a s i ü ü á . ' • 

i x r E : o c ¡ « , o « « • 

b 

es e l ú n i c o p r e p a r a d o a baso d e e l l a s y e l a b o r a d o e n E s p a ñ a p o r la Jj 
p r o d u c t o s q u í r a i c o - í a r m a c é u t i c o s " S A N A V I D A e n San c 

w 
m si o e 

f á b r i c a de p r c _ . 
J u a n de A m a l f a r a c b a . ( S e v i l l a } . 

A p e s a r de s u c o r t o t i e m p o de f a b r i c a c i ó n e n E s p a & a , 
s ; o G n o a a 

• c u e n t a c o n é x i t o s b r i l l a n t e s en n u e s t r o p a í s , e l e v á n d o s e a m i l e s el a 
• n ü m > - i o de e u f e r m o s c u r a d o s a n e l e x t r a n j e r o . D i c U m e n e s de m é d l - § 
5 eos n a c i o n a l e s y c a r t a s p a r t i c u l a r e s do p a c i e n t e s a s i l o c o n f i r m a n . 2 
0 Casos r e b e l d e s y a n t i g u o s e n d o n d e o t r o s t r a t a m i e n t o s f r a c a s a r o n , • 
• se b a n c o m b a t i d o c o n g r a n é x i t o u s a n d o el S 
S x v E : o c » o 2 ^ 
1 De v e n t a D r i a c b , üeKala, A u d r e u V i l a d o t , V i c e n t e F e c r e r . D o c t o r g 
i A m a i g ó s y F a r m a c i a J . S a r n a s , p l a z a S a n t a A n a , » , R e p r e s e n t a n t e -
% g e n e r a l p a r a C a t a l u f i a . 

S A H A V X D A . — A p a r t a d o a 17, S e v i l l a : 

5 ^ o a « » a » » a — o a o » » o o * o a o — * — * o * » * * ^ » * * * * ^ * * — 
m f% m A c £ n r e m M ( M d « o d a M p M y d a ica «rsaaM 

i H Q § A V T A ^ A íenl ta tes . C o n s u l t a de U f m e d i a a i y Ja 
I n f r i a w A O M w M a 3 ^ U a ü a v t t U K r a . n á a s s r o * » . « a i g - u a i j 

j e t o r g 
tanta S 

a a a a a S 

TJIRIFfl DE M M í m 

Reelunos 1." página, i oelumna 
(CJ-rpu 8) i'00 ia Unej 

Hetiaa.08 2.* p&gloa, i columna 
(cuerpo 8) 0'50 

(Ueelllla. 1 columna (cuerpo 8) 1*50 
Anuncios 1 columna (cuerpo 6) O ' i i 
RemlUdos, 1 eoluma* {cpo. 7) 0'50 " • 

(•oerpo 7 ) O'M •» « 
Buques (marilimas). 1 oolunma 

(cuereo 6) . . . . . . 0'40 " • 
SeccU'.o cya.ereial. 1 columna 

(cuerpo 1) ÔSO " « 
Oficiales, 1 eoiumna (cuerpo 7) 0'75 " • 

•t 

* 

I i 

i 
o 
§ kek*UudevMtaM«sMAaaiaUcraeUa a 
*a»i» atm a>»eaaaiMMiaé»aa<i———* 

O Hev ¿rloeowlMaa y Hevetad?-
rr»<feBoeesobre la iasrra-J»ll 
illoaosX^orLaieOarrerafc. » 55, 

LIU.lss.Cbii WAxánaait acaro. '3-

i n « « a a « a a « a a « a a a a a « a « a 

|EL BBT18TB lll|IE!Iirasar!íi3| 
$ El manual mus pracUca para los arlcloaa- t 
» dos y asplrautes a artista» do cine. ai 
| | 
» De »eat« en los kiosco^ en esta Admlnls- i 
' Uactúu y en la Escuela Nacional de Arte « 
f Cineuiatograüco, calla de San Pablo, W. * 
a a » a a « a e a a » a a a a » a a o a a a a — e a « 

^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O » 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Compañía ALBA-POW A FE. — Hoy. ml*rcolís. nuche, a laa uiei. ^-a'ao La eomí-aia en a/r g \ Jt. TT» ia 0 1 > D C Maflana. • 

l'KfeCiOS tíOONoülcoa. - nuiaca putea con entrad:.. — eOMM w M l XK. WX^I A AÍ* A « . A «aXU - tapie, a 3 
^ iküciiicu. luotlut'e popuiar: Mon imar i r a - — Nuclie. precio.i tciiúmlcosi ua comedia eu Irea actos, K l Rayo. — Vleruea; KeyosiciOu B 

H ue Bl o r éen lo Noval. — l'rúsluiuuteute: Loa «loa pll lotaa. 

T E A I ^ K O C í O V A ComP«fil» Mírunex «erra. - Primera actm catalina Bireena.- I P l n a v # a n o n I * * • * V A ^ "Oy.Bi-írcüle, larde, a las cinco rmedia.u.atiner extraordinario p a V O 
IS^I n s a ' V O ck 1 Decorado, rauebleii. iPiaa y umamtotos marariiiusua. — En Tlíia del ior-

¿ * € * » i » x ceaa mlUsbie íxlli» alcinzado por el numie poeta Eduardo Uaiqolca con »" 
Creactún de Catalina BArcena. — Non,,-a las Ü:ÍJ: Ki (jrau éxilo de Matoutu^ oljra • _ E < 1 O É l V O f í ^ í a i prur u^arala ICBl pondas Sn*a E r g ~ , N «T^-V M A C S I Lu mejor onra poética del teatro 

•"^ * uue puena aa mirar tmio lJan;eioua J J c A V a J £ a f caE eapafiol contemporánea 

, -•etJ.^rrra-.-. , p p ^ p ^ . ^ j , , , , ^ . , ^ , , , || | i ^ H M i a m ' inirrTTrAll í l lMll i i IBWIIWIIII! Mi Jlli i i i r i 1 

s — - ~ « — i 

¡ 
• 
s 

Z A R Z U E L A S R E S I S T A S 2 Hoy nuírcules. tarde, a las cinco. «Jran Maunée i'opular.-La dUítosa historieta cdmlca Ru imo . i l a <lo»»la y la procloaa obra en i • coa actos ue trau axito La tirana—Noclie. a las IIICÍ. — L a roa l aana y el iiermoao especticaiu en lí cuadros: 
• • • 
a Mariana. ¡ue»e». tarde, Uatinée arlatocratica: A R C O I R I S . - Todas ta) noc>ie«i A R C O I R I S . - A R C O I R I S . - A H © 0 W*18- • 
« o w a E a a a ^ B S 2 M B a « s 2 a 2 K « . ' « w j w n B » a D a r - » B ^ c ^ . - ... ^aaa 

http://LIU.lss.Cbii


E L D H - D V I O M i é r c o l e s . 19 de J u l i o do 1 9 2 2 P A G . 3 

aaHBísfiBBsa«B«HiBiBaiSBBa«BBaaHaaaH«siBBaBa53caaE3asaBB«BaaB«iaBaBBBBa«aaBBs 

¡ T E A T R O T V ^ L I 

•a l 
Teléfono 5(W-A. — Grandiosa compañía catalana derodarll y era n di 

espectáculos . 
S A M T R E R E - B J E R G E S 

Hor mt&colea. tarde, aIM claco, a PMCIOK populare*. — Butaca, Ptas.3. — General, UTO. — El roderli au trei actoa da ^raa rUa dé lo . 
señora» Portuáach r Poal Arairall 

Drotasonlata Joa¿ Santpere,—Noetie,a las dlaz: 133 rupreMutacliin de la trasl-cumadia u<iiiiitar catalana, erocaciún da la rlda (wrcaloneaa 
' del ado IdtO. en tras setos y un epim.- 6 cusdrusi. use rita por ^Amlcliatls» y Mantúa 

IJUXÁIIT i U F i T D E L 5 i f fl L A M m 1 1 1 1 ü 
Titulo y ambienta de los cuadros Acto I . La pia:a de 9ant Asiistl ' •: . — voto I I . A la ralla Kont del ')at.—Act<> l l l . Kl ni JU deis barreta da cooa 
SpdMOi Caauro l . Al patl de i'Hospital.—Cuadro I I . (•'amor da la Mari 3 tu.—Cuadro 111. Alei/orla de lacni?> —Nii;aerosa uo nnarvna. —Vestua­
rio de la época confeccionado exprofeaoporlacasa Malatssta.—uecoradonuoroda Uulbana y Olrüal.—Oraudiuso Axlto. Exito creciente. 

Madana, Jueres. tarda, última en tarde da iueres del 7raadlaso íxito n a l x n n i da IT «'ont 4*1 Qtt- — M >che: PMdltlma en no. 
-ha de Balzant da la f o n t de l Oat. — Vleni-a tarde, a oetiCida del pii'Jlfco C u r t í «5o d a ñ a — Noclie. ú tlmn de Oaixaint do 
la Font da ioa t . — SAb'ado. noclie. estreno en esto teatro de B l m i s t e n de Saint •Cioud o El c r i m del **e*ol.. — Domingo, 

i tarda y cocüe, e l n t le te r l de Saint Ctoad.—=a despac'.ia au contaduría. 

•BBa^ilB•B^••BB•••^•lr~l^•ln•^^-^^fc^í^^^nraBBBBBBnr^^nnT^T^BB^B1^^^^lIll^r^TfBBa^^TI•BnBBBBlB^a¥^a~ IIII mij 
i3üBaasBBaaBaaaBaBaBaüG-jaBBBEBHKSiPs»,""""»BzaaBB»",**" ' , , '^«---- -•••••-•i .s^.iaasBi " « a a B a a a a a a a a a t í g a ^ a B i r 

G o m . p a . - x i a . J? 
Hoy. miércoles, noche, a las diez: Las dos obras f * a 
del día en que so exenan du» llagas sociales: " rv>ga c a / t o E i i i l o s 
\Skt Ü 1 3 J C T 1 * 0 1 Todas las noches estas famosas pndacclones de Antúu del Uliuet, slu aumento de precio. 

8 a a B B B a a a B a í 2 B s s £ i : s £ B a a B 9 B B E e a a a a a a B n H n B B B a E a s E S 3 Z B B B a s a e a a a c a a E s s i & í a a s c » A a a a a B a n H H á 
yf iBi iBBB—Bwim •^••••••^•^«^•FaMnnBrBnri iTiimirr int ir-rTfrBBB-Brr ' i i f i r i i r iTi^",g"BgnBWi»BMiBllBBBBlli M \ 

81 m.ta fresen de'larcelonaeon unejolíndllo >ardia.—Oran compaflla de znr-
ziwia eNn iQUB H B l i r — Hoy miárcole». tirde. a las cuatro y media, 
(irau venuotitU popular. — I.9 1.a í.-> <ÍJ del Alíjal-rln-—¿ ' Bl d ú o de 

la Africana.-3* La A » . j ' f S e a n f í e n l o T«í»i-»e H'itica o n entrada. I'.'JO ptas. — il^neral. d'oO. — Noche, a las uueye y tres 
revista valenciana r » l 1 u a C I 1 ICSUIS y " « P » » cuartos: 1.' yel i t ra ta . - i . 'L .a cara del mln la t ro . — i * Biltazo 

¡nauper&b'e da la revista de Manolo Kernandaz y maestro Juan Antonio Martínez, 

[ T E A T R O C O M I C O 

1 Q U S E S G R A 
Títulos de los cuadros: l . " La nenrastanla de en Nandú — 2.* Las Olajas do llarcelona. — 3* Mandu quiere divertirse. — 4.' Nandú en el 

teatro. Ka este cuadro aa praHenlan verlos números, (lorurando entre ellos «La Vicaria* da Kortuay. iiua merece irrandes ovaciono* por la 
;iro¡dadsd con que es presentado.— S." isaadii en el cabaret.-ü.* Oran apoteósla en la visión de la futura Ssoosicl ln de Industrias Eléctri­
cas.—Estupenda presentación.—ateos traies.—Trucos da ir no era<:to.—RROALO 08 PHKCIOSAS FLAUTAS A TOPOS LOS KSPUCTADOGHS. 
Toda la Prensa ha estado unánime an prociamarel éxito da la revista.-uis 2;. Kstrano del silueta en un acto de Manolo Kernandez y maes­
tro Pare ra. A n l o ñ l i a In del duardls . — Ha preparación; El eanyor i t am&n e n d t n v a a les erlades. orlirlnal de Luis Piurías 
de Taverne.—Ba el delidoto jardín del cómico todos lo* días, de ocbo nocas a tres de !a madrugada: Esmerado servlc'o da restaurant. 
Cubierto y a la carta.—Oran Jatz-Band. 

iBaaBBBBBBBBaaBBaaaaaaBBBBaaaaBaaaBHagTnBgqaagasggi"^? ' I B U n H U B U W P i H H l 

T 3 E D J £ L T 1 ^ . O 1 3 O S I Q U 
feljuarea. 20da JuIlOk alas diez dalanoche daim i 'una do zarzuela/f • i;>'i la irrand osa revista en tres actos y » curdroj 

E L P R I N C I 
Tomando pa-te la primera tiple cómica 

CINEMATOGRAFOS Y VARSSDADES 
iiiBBBBsagaaaaBaaaii.BaBBaaaaaaaaBBaBBaaaBBBaBBBBaaBBBBBBaBBBBBaaB8BBB3gBgBHaBBB»BBagaBaaaE 

| T E A T R O C I R C O B A L U C B L O U É S A T « A O C Í O M É B 

í J u e y e s , n o c h e , b e n e f i c i o d e l o s p o r t e r o s y a c o m o d a d o r e s - 1 0 n o t a b l e s a t r a c c i o n e s , 10 e n t r e e l l a s 

I G H A T A M E T G I A Í A S U N C I O N G , 

[ T R U S T T H A L I A i P A R R E Ñ O 
Se despacha sin aumento de precio de 5 a 7 de la tarde. 

fUBBaaBBESsasoBBnBaBBaaaaBaaaBBaaBcnBBB&BBasBBBBaiaEBaaaBaasiBBiaBazBaBeMaBsa^aBsaaEaaaaaaaeBa 

Q A T f f K f r* A T1 i l T TTTVT A ORAN OTNa DB MODA. — Hoy, miércoles, programa selecto: «Remedio aflcax», por Douirlas 
O i \ l j l l ! a L i A 1 A L l U i<¡ A Falrb.ink».—«La coqueta Irresistible., por la irealal artista Constance Talmatue.—«Tomasln 

•w -̂ • cacioeslno» grran risa.-Maftana. Vieves. el mayor éxito del Real Pro?ramaA'urla •Abne?a-
cioo.. asunto da aran Interés, presentación insuperable, por BUot Dester.— ^Laa maldades da María-, por Mabel Normand. y "SI calco oai 
ooimado», al mas grande trlunro de TomaafD. 

H 9 > » a > » < > < * f t t i > m > i e > * > 

http://Gom.pa.-xia
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G ^ a G C i n e B o h e m i a f G r a n T e a í f o C o n d 

L a v i r g e n 
Hoy, mlírcoleB, grandes procramas. - Ptoyecclún de hermosas películas de gran « s i to : 

A r r a o r e s d e P a c o - L . a s H a y a s R o j a s - ^ « " S -

L o c a , p ^ « \ ? f 8 u ^ c S D i ' n i - a ^ ^ J f 

T E A T R O S , T R i U N E O Y M A R I N A 

I S ^ r ^ É ^ e L A O R A N R E C O M P E N S A ^ ¿ ^ ^ 5 ¿ ^ f e ^ Í 2 ¿ 
E Í n i ñ o d e C o U K « » « ^ » « S S O O / V I A O O R D E A L M A S 

Maíiuna, grandes esuenoa. entre ellos . • < 
L a v i r g e n l o c a ^ f f i P o r d o n d e v i e n e l a d i e i i a " " t o V i ^ ! * -

— 
• • 

^ a n ^ W t S . o * S r ^ ? « S « " i « ' : i . » a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o , ^ » L a v i r g e n 

l o e a . 
lieniluHliíiiaa | 

arusta Consta nce 

S T ' Í S S S S L - I - a s i i a y a s r o j a s , • ^ ^ S ^ " - L a m u j e r p e r f e c t a , 

t g S ^ Í J S T ^ S á S S T - L o s a m o r e s d e P a e o , 5 ? S a a u f i S t ^ T i ' ! « ' a a * i ' » v « « . < » « « m ^ 

X E M t * O R A D A D E C I N E 
SalecclAti «fe « f a n d e s ti lma 

Urauüloso pru...-.i!iia para hoj". uiivrooled, lantu. a las cinco, y uociie. a las (Ue2: 

¡¿exauda y i'¡ttítii:t ¿tM^cs^Kepcrtoiiu uuiciue^, prutatfooiiitu^'lUíaua Karauni. ' 

Uermuaa cutuedla lúter^irelada por el g n u actor W uilant Hasell. 
C Á S A X E Y V E R A S 

!^^3P cómica de gran risa.—Precios, Platea, una peseta.—lispeclal, ü-50 pesetas.—Macana, Jueves, taráe y noche, grandes programas., j Vv^ 
- ^ « a . i 1 

A L . A C E C I N E - G r a n Sa lón de Moda 
Hoy mlércoieo, larde y noche, lioriuusosprograman, ^rauiios esc.enos y el extraordinario film escluslTO do esta Empresa 

(Sanos ae san seDastlán) 
Local de verano para proyección Je ios selectos programas de la casa i'athé.—Hoy, miércole-i, magnlBco programa, figurando entre eUQt 

la hermosísima pruducciOo 'i 
E L C A S T I L L O D E C B ^ a T T E L O I T V E 

Aristocrático Salón 
Palacio de la cinematografía 

Hoy. miércoles, grandioso y eaolfiudldo f a t > v r \ í *T*ta cayi s a n * n í a sublime creaelún déla gentil artista CONSTÁNCB pniKrauia; Keprlse déla preciosa comadla « S J V i » ^ * »*» «SU. t x s i f i j i TALMAD«K.—ReprlBO de la divertidísima cinta 
S i e t e a ñ o s d e m a l a s u e r t e ^ i S ^ i L - L a s h a y a s r o j a s ^ S o . i 

M a r i d o s m o d e l o s A m o r e s d e P a e o ^ ^ S I 

w l X ^ ^ f X . A d i ó s . M u s e t t e T o S ü t - A m o r d e p r i n c i p e - L a i 

c a s a v a c i a - A g e n c i a d e p e s q u i s a s - A s p i r a n t e a v i u d o y o t r a s 

w u s 7 ' j e a a M s a a a a B M g g a s a a B B M w a g a B M a a a a a B a H M M g M M ^ 

aaaaaaaBaaaaBaaaBBWBMMaw^^iqiBaaaMifBwaaiiitfwwaaBBBaaaaaa^^ 

B í 
Hoy, mlércolca, grandiosas sostones de películas «le gran éxito.—Tarde y noche 

I t X X X ^ d l ? ^ L a a v e n t u r e r a d e M o n t e . C a r i o ^ T ^ a T a n T X 4 1 0 -
que lleva por titulo EL INCULPADO 

Bl notable ülm dramático i 

La virgen loca 
por María Jacuiilnl. iaw» metros, j 

Bl grandioso clue-drama de2/)0ü metros 

La mujer perfecta 
por Cuustauce Taimadge. 

Bl drama policiaco en dos ;( La cinta cúmlca de gran 
» paries ){ risa 

Las hayas rojas (j b os amores de Psco 
MaDaaa, Jueves grandioso programa de estrenos: «El que a htemr mata.^ IQUÚ metru».~AdJü8, Uusette», por UIomiraJaco&inL ¿WC 

metros —«L* casa vacia» — «Ageacla de peaqaisaa». y <l capitulo tercero de "i-a aventurera de ilome-Carlo-i oue lleva por Ululo -La 
cemita de ton»». ^H * ^ 

zBBsaaBBaBGaaB5aaBBa3B£BaE5BaEBaBaBaaBasB3Eais&E35ES!aaz3asBH,aaBSSBBBszaB395Sf iSiSBBKimHn'^ ' 



EL DILUVIO THiórcoIos, 1» d« Julio de 192? PAO. ? ^ 

« ^ s r a n r a K i i a n B s s M t a a n s c B a n n i 

M O N U M E N T A L 'empresa ^ e a l W A L K Y R I A 
Hoy. mUrcolM, éxito colosal. — Slampre loi prosramai maa aclaii^doa 

La ífran recomDma ^ ^ X ^ T X W Rebeca de la Qrania Sol a ' ? T t ¿ V £ V £ ¿ > ü * -
Por donde viene la dloha Rigoletto Aventuras de Baby 

Creaolón Asi almpAtleo roa MOORH B»da en la ópera da l«u*' nombra. por la monísima ñifla Baby Pejraj 
JU«TM. MOosidoaeMrmoa: «La raoompaoaa». Quinto y seito «plsodloa. — «La marca ds fuejij •. reprisaa del praarama Ajarla, por loa eralneoto» Psunle Wart y 3«»aua Harakawa.—«Antón el Torribla.. eran draai». del proaramaParamount. — «Ksta tlda ei un landanaoi, gran rlaa, y otra». , , . ¿ r 

HAMBLA OR CATALOIÍX^CJÍ^ÍI Toléfono 59» - A, L« proyección más clara y Bit P A T H E - C I N E M A 
Hoy. mlercolsv extraordinario programa de Miectaa película» de gran nxit». — Reprime da la rardaderamante emodo* 
nanta dnía dramática, interpretada por el eminente actor alemán HAN9 PRIKBNUUKP. aacundado por las m»« notable» 
arttawa da la MMna C * f \ f f * • W . f m rfí* á > f * l « K 4 ' A l - '̂ fandloao éxito de la preciosa cinta da 
alemana, tupiad» W * * » C * » * J " V . X w X 9 K . a i * - ttnvi arajimento. loteroreUda raírarl-

{ V l v a n l o » n o v i o s ! -
liosamente 

rleano I al calahrado artista ame-
N BAKRIMOBB. titulad» 

Canelón de Juventud 
M* flan»,Jueres, grandea aealonaa con colosal programa. 

y la graciosa película 
cómica de gran risa 

Colosal 6xilo del pre­
cioso cinedrama 

E l rábano por las hojas. 

A I L B 9 

E L L O C A L M A S A L E G R E D E E S P A Ñ A 
«tí n Uruim. - El tecti M I aiun íi bnttu « i P A L A C I O D E C R I S T A L . . 

ESTRELLA, t praL — Tel«(Ooo las-A. — MUSICA A T0RRBMT83. — Mujeres xuapas a centansrea. — Alarla al por may 

! L A M A S T I N 1 C A ^ w n J r 2 ' * - * " m « r ^ k & i s ü ^ ^ ^ - . 
H A mmm mMm mm » • * arai 4B % • «HB • — - Serncloejinsralo por i) liar aDit.iUnat caoiararas r l'W taaínlstaa. ¿-.-x,, 
c • ' ••-1 ^ — 

- El can tro da espietácnlos mis la? orlante da nnastra capIU 
D E P O R T E S 

| g H U U B i p x n n i 
- A . 3 R . Q X J E S 

• • . - -XV-»—.̂ -V^gy» 

B I K I I I I X I 

. | HSBB«Baa5«BHiniBOSBB«BB«»BBMKfi^5H«BSBSaBaWE5S3BaS«aaBKiaBHZa?IBIlBaPB«8BBHBBSBBBBB» 
A B I E R T O X O O A S l-AS N O C H E S 

S 8 S 

MAÑANA, 110X80 - FINAL DEL TOBSEO PKSO HORRO 
S . £ L X V ( 3 H O C O N T R A 1 3 J E S H . 3 3 4 

E N T R A D A D E P A S E O , S O C E N T I M O S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E . - Hoy, noche, dos escogidos partidos 1 
J A 

¡9 
T U R O - P A R 

P A R Q U E : D E M O D A 

• • • 
Deliciosos tardlaes. — Diariamente CONCIUUTUS POR l.A BANDA I>í CAZAD'iUKS HE DABCULONA — Todas las noch 
nueve a doce CUNAS ameclza a» por la admirable ORyUBSTA VI ÍNKSA en la Terrasse del üestaurant. — Cubierto» 

setas TSO y a la cana. — Sarrlclu do Auto Omnibus Piaxa Cawmüa a TunVHark. 
ENTRADA PASPO 't CENTIMOS *• " 

NOTA; MaQana, JUOTÚS. nocU9, ó'rau festival a banetlclo de La Cruz Hola. 

• 
n i » 

es da 
a pe-

• • • • 0 

1 -^ í^ . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S ^ C S N 
O R A I V O A F E D E I V O V E ) O A 
„,„ Todaattanocueiaraalosasiloaeada CtS88a<»ilir^,J-C: uaio i i i r u ds p.-j-M.Tii. « 9 c S ^ i m i s cife.clu. mlslei y uní a i r i l» ) 
oLisima tempeatura. | - ^ "T? 9» 

CAFÉ R E S T A U R A N T "6RAND P A L A I 5 " (COLÓN) X ~ J Ü L i 5 
Espléndido servicio de cenas en la Gran Terrasse. - La mejor tempe-
ratura de Barcelona, • Helados y refrescos especiales de la casa, î Tv > 



tJQ.wji y. 
"Xiáreólei , ÍS iie Julio de 1U22 E L DÍLÜVÍ 

MUSIO -HALf, 

I 

i 

r 
• ^tí *SS? a B l • • • üirectot artístico: Luis Corzana 

é l L . M U S I O - H A L L . D i - L A ~ i - Í A . i A S B O N I T A S 

H o y p r o a t o , D E B O T 

m m m m m m 

les E S T f l T i i S 

ÍIÍIEÍTES 

L A S 
T A R D E Y N G C H E 

C E L E B R E S ¿ S T R E L L A S 

e H R M E l 

E a o r m e é x i t o 

<f«l e«nKn«ff»t« <r«itB«-
lo r tn l« tn I m i t a d o r 

M f i R I 
(KSCCI.Tt'KAS ANIMADASj 

í í a n í í S ^ S / o n . 1 Pta. < Noche, 1*50 Ptas-
Dlatut u eio^if de carta v*>*u de ? e S l a U r a l l l Dl»uw»eu«.r.leiacarca >»ólo da á a 10 uo.-ue, a>-»0 p c & w i a a 

ORQUESTA 

TMSES ' M M h 

ailS8S8SBES8SBBSBEH!SHfflSHSSBSPB8BBS0B886r53Sí3BHESB3EBSaSS38B3HS593BSSaiiaSBiB55SEBarSSBBB29HSB>!lff83 

§ G J - U T E L I X ^ l ^ l C - K a l l j F ' O X x I S S B E H . G Í - 3 5 S ^ . E - Teléfono 3 9 2 9 | 

Oiioál-ojo éxito É la i l m M m M m , s i m éüts ae la coffijaiia áe camelas íeitínas le 

í C O r a i T A G A R Z Ó N J i J ^ U A N A - D I A Z 1 
§ TOOOS LOS OIAS DESPUES OEL, íSSF-EO CACTEO SUÍ»ER XA.NOO 
^BBasasat t t tEaaPBBageBa^aHagaBBBBaBiZRSMBaagsagBaaeBáaBBaaEaaBBiigBsaaEBiaBEBBB 
psBBBaBSBaB«BBa8»BBasBBBaBBaBBaK«RHaí»E»BH»aBayB»anBBaB«sB^KHsa»*fe*««^^^a«K=BBBaBa«aBaiaaM^k 

EL, OTRO YO 
Todos los días cambio de las coníedias. 

g J S g í g g - S 9 ¥ E L T Y - lanuya} U m . 85 
i f t ^ M c a ^ F É R f i M m M DEL ÍHIiLE 

Martes, iiopuiare^ Calé o gaseosa, ¡ucúnuiuos ea la platea. 

TODOS LOS WAS, TARDB Y NOCHE. 
p C O a x r i 3 E 3 S I T A . Z O E 3 

* B B L I L I A D O B I X A * 
L,a m e i o r « a «u a á a « r o 

B 

MBSBfiiaHaBBU2BBEB8BEaaSMaiCaa^UfiaBBEBaBBBBBBaaBaaaBa&aBXSñBB««dUQ^d^aKííMa8&9BaxaBBBBiaBaBB8«' 
r S 

S i. [aimn 
Kxlto do 

M m - fiOMüi y H a 
M O N T E - C A R S U O 

A«alIo 2G.-Tel4Iono « 3 «T A 
> Director artístico; José Toraaal (airtcan). 

.S.ic;.» de LK» BKRT FREY. 
Aplauso sa In sellara Bery Frey ea el couplé 

L a dona <!• to t l ior t l . 
aBUBBaBBBBaanBBBBaBBBBaBBBBBBBaBMBBBBaaBaBaBBBBBBeBBBaaBBBBBBnaBBflaaBCnnBaBEUBBBBBBaU 

/ V l ' O r ^ O J R A L A C E - ^ 3 1 5 ^ ^ - ^ J ^ 
Todos loa días, da seis de la tarde a cuatro de de la madroff^da: 

G r a n A / i u s f c - H a l l d e v e r a n o — T e r r a z a - « J a r d í n 

B a r B a - T a - C l á n - G l o r i e t a T a f c m r i n 

1 ' 1 E N T R A D A L I B R E 11 " J 
gBBBaagHWBBgSBBgaBBBBBBBaBBBBBaBBBBSaaBBBaBBBflaaBBBBaBBBBBaMiBBaBBBBBBMBBWUIBBaBBB«BBBaBa 
tSSBBBaBBSSBBagEBBBBSBBBBBaBElSBi3i3iaaBBB£BBBBBBZaBeBaBXaBB3BaBBflBegBOBBEBBBBaB8aBaBaBBaBBBBBBB 

¡ H O Y A L C O N C I S R T 
tiarpués l'uero 106 - relníuau IXU- A. 

íía da ia tensa Adela Eloírac 

Hoy, éxito de la escultural rum'.-nta 

P E P I T A F 0 N 5 

EXITO 
PEPITA SELLES 

CONSUELO PEGUERO 
LA IEREZAHA iaBB^BBBBBBaaB^«MaBBacHBaaBeBSBBBZBaBBSca9eaBaBSBBSíS£iss«aHBaBaBBBS8aiacaHBafii¿£d£ 0' 

(¡MiB^i^CgCCCWC*»-^ iT'BBBBBBB'BBa'^ 
G i N J O U , 3 | i» 

DA-NCINO CONTINUO UKSÜB 5 DK LA TARDE A i DU LA MADRUGADA 
1 V E T T E S I I . V E R ' 3 - L U C Y M A C T 

T R O U P E I H A a i . l A 
y las hcülslmas duelistas B ?» &¿ -ar s r»^a n p » w ÍZ'&S 

COCINAS PKANC&SA Y VIKCAliNA 
Orcmeatas Tz l^nnes "Planas r Oa VKrv* n 
XARÜJE, USA peseta _ NOCHE, l '£0 | 

3ASTO DB Hüi:.-SBa Vlceute dePaül y santa Justa 
Sala el 8 ii a las v33 mauana.—Púnese a las n i taras-^Aíie la Laua a tai 014 madrugada.—Se poae a lai 2'M laads 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s . 1'.» ü c J u l i o il<; l".»-':' 

C r ó n i c a d i a r i a 

P r o a m n i s t í a 

Sabor i t h a s o l i c i t a d o r c c i c n t o t n e n l e 
én pl C o n g r e s o e l i n d u l t o de . l o s é M a ­
r ía V i í i u p l a . q u e . v í c t i m a de u n e r r o r , 
ext ingue e n ol p e n a l de S a n t o ñ a u n a 
•ondena que le f u é i m p u e s t a p o r u n 
I r i b n n a l m i l i t a r a r a í z de c i e r t o m o -
. i n ú e n l ü h u e l g u í s t i c o r e a l i z a d o en l o s 
ú l t i m o s a ñ o s e n l a c u e n c a m i n e r a de 
A s t u r i a s . 

F.l d e r e c h o do J o s é M a f i a V i ñ n e l a 
a l i n d u l t o es i n n e g a b l e . L a s p r u í b a s 
po r v i r t u d de l a s c u a l e s f u é c o n d e n a ­
do p r i m e r a m e n t e a m u e r t e y d e s p u é s 
a cadena p e r p e t u a , n o f u e r o n f o h a -
joientea. L a o p i n i ó n g e n e r a l a s t u r i a n a 
í o c o n s i d e r a i n o e c n t o y v í c t i m a de u n 
e r ror que m e r e c e s e r c o r r e g i d o . E s t o 
ga e v i d e n c i ó e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o ­
nes l e g i s l a t i v a s , e n l a s que s a l i ó 
t r i u n f a n t e e n p r i m e r l u g a r p o r l a c i r ­
c u n s c r i p c i ó n de O v i e d o , e l n o m b r e do 
aquel m o d e s t o t r a b a j a d o r . K l a c t a 
tan h o n r o s a m e n t e g a n a d a , c o n c u y a 
o b t e n c i ó n se p r o p o n í a oí p u e b l o s a -
oar de l p r e s i d i o a J o s é M a r í a V i ñ u e l a , 
fué a n u l a d a o n e l C o n g r e s o , a p e s a r 
(le las p r o t e s t a s de l o s s o c i a l i s t a s y 
'de a l g u n o s o t r o s — m u y p o c o s — e l e ­
mentos l i b e r a l e s . 

*; E s t i m a m o s m e r e c i d o el i n d u l t o de 
iViftuela, c u y a h o m b r í a do b i e n , p r o -
if l lamada e n ' e l t r a n s c u r s o de s u p r o ­
ceso y l a s d i l i g e n c i a s d e l C o n s e j o 
da g u e r r a q u e l e . j u z g ó , n o se a v i o n o 
^oon e l h e c h o c r i m i n o s o que se le 
i m p u t a , y q u e c o n s i s t e e n b a b o r d a d o 
mue r t e a u n c a b o de f e r r o c a r r i l e s 
de q u i é n se d e c í a que m a l t r a t ó de 

E L CONFLICTO DE LOS T A X I S 

No h a y a r r e g l o 
L a F e d e r a c i ó n da alqulladoraa 
da autos preaanta unas bases a l 
gobernador. 

^ Si(tue en pie e l conflicto de los autos de 
alquiler. I.a a o t i de la ponencia munic ipal 
do Tracc ión urbana que publicamos ayer en 
fstas columnas l ia tenido la « T i r t u d " de ca l ­
dear m á s los á n i m o s , como era de esperar 
dado el tono de reto ea que e s t á redactada. 

ta peor del caso es que hasta ahora todo 
naos suponer que este conflicto, lejos de r e ­
solverse, se a g u d i z a r á . Por u n lado. la re fe -
ri'la ponencia de T r a c c i ó n urbana no quiere. 
Mgüa parece, dar el brazo a toroer, y . por 
' t ro , ios alquiladores de autos, 1.a mi t ad de 
jos cuales son obreros que tras muchos t r a ­
bajos han podido comprar un coche y ex-
Inntarlo j ior su c u m i a , van a resistir lo indo-
riule ron objeto de que no se haga efectiva 
la amsuaea que representa para sus in te re -
353 la conces ión de ¡as 05 patentes para 
au on de pequefla cilindrada. 

líl alcaide y el gobernador e s t án realizan­
do estos días grandes esfuerzos para que no 
se lleve a cabo la anunciada huelga de ta-
* 3 : pero la exc i t ac ión que reina entre los 

se creen perjudicados en este asunto es 
J*a intensa que tememos resulten inú t i l e s 
ání', "Queraos y se plantee el paro q u i z á s 
n, , , l une» , pues ayer habla ya c h ó f e r 
' ' í 'Jfiría dejar abandonado al cciclie en 

, 116 la ^ m b l a en la confianza de que 
v " 0 , ? » original protesta le s e g u i r í a n la m a -
' r Pafie de sus compafleros. ^ " ^ - ^ - — r 

o b r a y de p a l a b r a a l o s h u e l g u i s t a s . 
N o s o t r o s , pues , l o d e m a n d a m o s e n é r ­
g i c a m e n t e , c o m o u n a c t o de r e p a r a ­
c i ó n y do j u s t i c i a . 

P e r o n o b a s t a e s t o . H a y q u e h a c e r 
a l g o m á s . p o r q u e s o n n o p o c o s , p o r 
d e s g r a c i a , los que , a l i g u a l de J o s é 
M a r í a V i ñ u e l a . e x t i n g u e n c o n d e n a s i n ­
j u s t a s y exces ivas p o r d e l i t o s que se 
r e l a c i o n a n c o a l a l u c h a s o c i a l . 

L o c o n v e n i e n t e , lo j u s t o , l o h u ­
m a n o , lo que v e n d r í a a c o r o n a r d i g ­
n a m e n t e e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a s 
g a r a n t í a s ; l o q u e s e r í a u n s e d a n t e 
p a r a l a s pas ionOs a ú n e n c r e s p a d a s y 
u n l e n i t i v o p a r a l o s e s p í r i t u s i n q u i e ­
t o s y a g i t a d o s ; l o q u e , en fin, r e p r e ­
s e n t a r í a l a i n i c i a c i ó n de u n a p a z s o ­
c i a l que a h o g u e l o s r e s q u e m o r e s d e l 
o d i o y de l a v e n g a n z a , es u n a • a m ­
n i s t í a a m p l í s i m a , p r o n t a , g e n e r o s a ­
m e n t e c o n c e d i d a . 

L a p a s a d a r e p r e s i ó n h a s i d o b r u ­
t a l . E l l a h a c a í d o c o m o u n a z o t e d a n ­
tesco s o b r e l a c l a s e t r a b a j a d o r a , a l a 
que e l P o d e r p u b l i c o h a c o b r a d o a 
b u e n p r e c i o sus i d e a l i s m o s y s u s a n ­
s i a s do e ^ n a n c i p a c i ó n . N o h a y , p o r 
t a n t o , q u e p r o l o n g a r l a e n ' o s i n f e l i ­
ces que g i m e n e n p r a s i d i o ' . V e n g a l a 
a m n i s t í a a m p l i a y g e n e r o s a . V e n g a e n 
s e g u i d a . Sera u n a a c e r t a d a y p r u d e n ­
te m e d i d a de g o b i o r n o . p o r q u e e l l a se 
b a s t a r á y se s o b r a r á p a r a d u l c i f i c a r 
n o p o c o l a v i d a a m a r g a y a g i t a d a d e 
os l e i n f o r t u n a d o p a í s , q u e se l l a m a 
E s p a ñ a . 

Veremos en q u é para este l ío . 
Por lo pronto, y a fin da discut i r sobre 

una base flja v no dar lugar a que la p o -
nunnla municipal de T r a c c i ó n urbana se man 
tenga en sus trece, b a s á n d o s e en los abusos 
lamentables que frecuentemente se r e g i s ­
t ran, una Oomls ión de la F e d e r a c i ó n de a l ­
quiladores de autos cutre .có ayer al goberna­
dor d v i l interino las sigiilentes bases que, 
al decir de ellos, contienen sus aspiracio­
nes: 

Pr imera . Que sean retirados, los autos y 
motos de alquiler que c i rculan clandestina­
mente y los que disfrutan de permisos espe­
ciales otorgados por el Munic ip io sin estar 
sujetos a ninguna r e g l a m e n t a c i ó n ni satis­
facer los arbitrios que a nosotros nos o b l i ­
gan. 

Segunda. Facil i tar los medios .para p r o ­
ceder a la e x t r a c c i ó n de antos de las paradas 
actuales a fln de poder aumentar, en caso 
conveniente, el n ú m e r o de los mismos. 

Tercera. No aumentar interinamente el 
n ú m e r o excesivo de patentes que existen ac­
tualmente, proceder a una r ev i s ión de los 
autos que tienen conces ión de pnrada y ca­
ducar las patentes que sin Jii.sliUo«do motivo 
no se uti l izan a Un de poder conceller las 
patentes caducadas a los que las sol ici ten 
para aumentar el servicio Iniciado por la 
F e d e r a c i ó n de alquiladores de a u t o m ó v i l e s , 
de autos de p e q u e ñ o eubicaje a base de t a ­
rifas reducidas. 

Cuarta. Oue siendo las caracler isUras 
Ajadas por este Ayuntamiento casi de e x c l u ­
sividad de la marca Dav id a Un de no ser 
considerada una p r o t e c c i ó n a dicha marca el 
servicio a que se refiere 1» base anter ior . las 
patentes y paradas sean las mismas de los 
a u t o m ó v i l e s y denominadas sus tarifas de 
"Autos de pequeQo eubicaje". 

Quinta. Que la ponencia de T r a c c i ó n u r ­

bana eslablczea una oficina d.- inspivri . ' .n y 
r a g u l a r i z a c i ó n del scrvleio púb l i co do autos 
y mo los > centralizando en dicha ofiAjnat la 
ap l icac ión de m u t t M por in f racc ión del ¡re­
glamento do T r a c c i ó n urbana. 

Sexta. Que el Ayuntamiento procure cvl 
tar los abusos de venta y reventa que e » la 
actualidad .privan el Ingresa a nuestra i o -
d u s í r i a a nuevos concesionarios. 

St íp l lma. Nombramiento de ta Comis ión 
mixta, s e g ú n consta en e l cuarto apartado 
de la expos ic ión presentada en fecha l i del 
corriente. 

i ínqui l inos , 
a defendersel 

E l pr ime.- deber que Ua de cumpl i r lodo 
ciudadano que quiera se le considere co­
mo l a l es hacer respetar sus derechos. 

Esto no sólo lo Impone el sentimionto da 
la dignidad Individual , si que t a m b i ú n lo 
reclama la « - A c t i v i d a d social como la m á s ' 
hermosa prueba de que s i vive en un a m ­
biente donde cada individuo sabe cumpl i r 
con sus deberes de hombre l ib re . 

Para salir al paso a la voracidad de los 
caseros tenemos los inquil inos un arma po ­
t e n t í s i m a en el real decreto de ! 1 do J u ­
nio de 1920. Loa caseros, para salirse con 
la suya, en su afán do lucro esquilmando 
a l Inquil ino, procuran siempre hu i r por la 
tangente de dicho real decreto cuando so 
ven frente a frente con el Inqui l ino en loa 
tribunales de jus t ic ia . 

Por lo mismo, es preciso que los que en 
d ' c b M t r i b i m a k » defleoden al inqui l ino sean 
personas que tengan su « a p a c i d a d proba­
da por una larga p r á c t i c a y por una honra­
dez acrisolada. •. 

Por fortuna, contamos va en Barcelona 
con una entidad denominada Sociedad Bar­
celonesa .de Inquil inos, que olrece a los 
ciudadanos barceloneses todas las garan­
t ías antedichas. D í g a n l o , st no, los c iuda­
danos que en d.fensa de sus Intereses han 
acudido a ella. 

[Hombres libres de Harcelona! No os 
de jé i s a t r ó p e l l a r . Ocando vuestra dignidad 
y vuestros derechos vayan a ser hollados 
por el casero, el que firma estas lineas os 
responde por su honor que en la mentada 
Sociedad, Fernando, n ú m e r o 30. pr incipal , 
se os a t e n d e r á con Iodo carlfio, se os in for ­
m a r á gratuitamente y s e r á n defendaos 
vuestros Intereses con la fe y el entusiasmo 
que los hombres honrados defienden las 
causas justas . 

i Inquil inos, a defendersel 

FRANCISCO NART. 

E s p a ñ a y A m é r i c a 
El Centro de Estudios Americanistas ha 

celebrado en la Unión Oreiuial , con asis­
tencia de varias personalidades, una r e u ­
nión para cambiar Impresiones acerca del 
camino a seguir en la tarea que so ha I m ­
puesto de estrechar las relaciones entre 
Espafia y A m é r i c a . 

El secretarlo, sefior M i l l o t , dló lectura 
de varios documentos encaminados a con­
seguir el t ln que se propone dicho Centro. 

Se tomaran importantes acuerdos, entre 
r l lns la c r e a c i ó n de un cuerpo consular co­
merc ia l ; evi tar cierta, preponderancia de 
un pueblo sobre A m é r i c a ; organizar unos 
cursi l los de conferencias para los depen­
dientes y viajantes e Intensificar las o o . 
municaci'ones m a r í l l m a s y el comercio de 
i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n . 

Puede decirse que de este cambio de 
impresiones ha de nacer un ideal nueve 
que, s in l i r ismos de ninguna clase, nos 
conduxea a l terreno practico, ú n i c a m a ­
nera de poder alcanzar el obje t ivo expuesto 
en el Ateneo B a r c e l o n é s e l d í a 9 del oo-
r r lente . 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

L a , c o n s e c i x e n c i a . 

E n c u a l q u i e r o t r o p a í s d e l m u n d o 
e l f o r m i d a b l e a r t i c u l o que a c a b a de 
p u b l i c a r e u e s t a s c o l u m n a s A g u i r r e 
Metac-a sob re l o s e n e m i g o s d e l p u e ­
b l o h u b i e s e p r o d u c i d o u n a d a n z a a g i ­
t a d a de Ü s c a l c s , de e sposas , de p a p e l 
s e l l a d o , de coches c e l u l a r e s y de f o n ­
dos e d i t o r i a l e s . 

A es tas h o r a s , o A g u i r r e H c i a c a 
e s t a b a e n la c á r c e l p o r i m p o s t o r , o 
e s l a r i a a e n e l l a l o s p e r s o n a j e s que 
en s u a r t i c u l o e x p o n e a l a v i n d i c t a 
p ú b l i c a . 

E s o s u c e d e r í a e n c u a l q u i e r p a í s d e l 
m u n d o m e n o s a q u í . A q u í u o s q u e ­
d a m o s l a n t r a n q u i l o s y s a t i s f e c h o s . 

y n o p o r q u e n o n o s a f e c t e n l a s i n ­
m o r a l i d a d e s que l o s h o m b r e s p ú b l i ­
cos p u e d a n c o m e t e r . A q u í nos q u e ­
d a m o s q u l e t e c i t o s p o r o t r a s r a z o n e s . 

L o q u e A g u i r r e M e l a c a nos r e l a t a 
e n s u a r t í c u l o l o s a b í a m o s t o d o s d e s ­
de hace m u c h o t i e m p o , y c o m o q u i e ­
r a que c u a n d o l o s u p i m o s p o r l a p r i ­
m e r a vez n o n o s i n d i g n a m o s n i h u b o 
d a n z a s a g i t a d a s , d e j a r í a m o s do s e r 
c o n s e c u e n t e s s i n o s i n d i g n á r a m o s 
a h o r a . 

N o es q u e s e a m o s , puo? , m á s i n d i ­
f e r e n t e s que en o t r o » p a í s e s . E s , s e n ­
c i l l a m e n t e , q u e s o m o s m á s c o n s e ­
c u e n t e s . 

^ a a ^ a a a a a a a a a a a a a a a a a a s a a - a a a a i t a a ^ a a a a a a a ^ w a a a a a f t a a a a a a a a a a 

C r ó n i c a v a l e n t i n a 
LA FERIA DE VALENCIA 

Los tradicionales festejos que por esta 
époc.i ofrece la ciudad del T u r l a , s in ­
gular regocijo a propios y e x t r a ñ o s , p r e ­
sentan este arto un cariQtcr variado y ar­
t ís t ico siempre, pero que teguramcata l l a -
mar i l m á s y m á s la a tenc ión de los v i s i ­
tantes. 

aso la mues t ra : 
D e s p u é s del iuUispensable reparto de 

limosnas a lo* menesterosos, leaunl lugar, 
palrocinaiio por el Ayunlamlento, ua gran 
concurso regional üc Uro de p i j h i i n .i b r i s a 
y otro a caja, a veinticinco metros de «lls-
lancla y doco pictioneg; una gran llesta 
e spaño la en la plaza de toros, or^aaizaiia 
por la (Jomlsli'iQ do bailes populares, en J« 
que t o m a r á parte un cuadro a u t ¿ a d c o «r. • 
pones, «lirigido por el popular Miguel Asso, 
Usurando en el mismo el notable cantador 
de jotas Juan Arroyo y la reoomjr - i U can­
tadora Jacinta Bar lo íonh! , como otro baile 
asturiano, o sea de la propia r e e i ú n , en el 
que a c t u a r i el aiilebre gaitero l.ibartrtu, y 
otro cuadro de baile valenciano, dirl ir ido 
por el maestro Hortct , que s e r i cxbibido 
a l púb l ico con toda propiedad y lujosa I n ­
dumentaria. 

A ello s e g u i r á n grandes partidos de 
f o o l b a l l ; los celebrados bailes popu la r e» 

que todas las noches tienen lugar ea el 
I teal de la Feria, bajo la dirooelón del ntacs-
tro don Enrique ^ ¡ c e n t ; tracas de 600 y 
1,000 metros, durante tos días de feria, a 
cargo de los m á s distlnauldos plroUcaicos 
de l i r eg ión - siete corridas de toros Y una 
de novillos de la» ganad, r ías «leí eonas Ce 
l a Corle (antes Tamarr tn ; , Campo» Vare l» . 
Camero Ch ico ( a n t e » P a r l a d ^ , Santa 0 « -
loma. M i u r a , Pablo nombro v doña O I s a 
Fontfrcdo, por los espadas Fortuna, Sfln-
« h e z Mejlas. M«era , La nosa, Chlcuc ío , Jo-
•eMo de Málaga y Vicente Segura, con sus 
corrcgpoadlenlcB desales de c a r r u a j e » y ba-
t t l l a de scrpentlDfls y confett i en la A l a -
mera. 

Siete castillo* de r i e g o » -rt:aciales en 
«1 Real d« la Feria por 1^ m i s afamados 
p l r o t ó c a i e o s de la r e g i ó n : gran eonanrso de 
av ia s i én en los -poblados nra; i thnos: gran 
coocur tn r e j lona l de bandas civiles ( X X X ) 
de las tres provincias que Integran la r e ­
gión , que t e n d r á lugar en la p ú x a de t o -

.rcs . con a í i s l e n c l a de las bandas m u n l -
elpalcK de Barcelona v Valencia, con pre­
mios varios de «50 . 500. 1,000. 1.500, X,500. 
3,000 y 4.000 pesetas. 

A eon t lmiac lón , Juecus Florales; con-
eurso de dcatrexa {acrobacia) y gran con­
cierto musical em nue>lr.. c i r ro laur ino por 
l a banda nfOnlcipal de Barcelona. 

Pruebas de velocidad para h ldroavloaei . 
yjtiemiirtM A leáee re» (Murc ia ) y r s -

greso. En el Intermedio de salida y l l e ­
gada de los aparatos se c e l e b r a r á on con-
cursu de velocidad por palomas mensaje­
ras, ftald Harc- .!u; ; i - \alen-la . 

Finaiinenlc, y p^ra coronac ión de tanto 
feslcjo, la imiireseindiblc, la soberbia ba­
talla de llores, derroebe de arte y buen 
gusto en que Ci mujer valcacian) luce t o ­
dos «u» encantos y la ardorosa reminis­
cencia á r a b e de que so halla pose ída . 

Dan comienzo es tos singulares festejos 
el 2 1 del corriento y terminan el 4 de 
Agosto. 

¡ S e a n bienvenidos \<is f i r a s t e n i s l 
ADOLFO DE M A G L L V 

16 Ju l io 1022. 

• = « a * a t > ^ * « * « » a a e a a » % » a a a « « a « s > 

E n la Audiencia 
SEAALAMiEHTOS PARA MAÑANA 

SALA DE VACACIONES 

Juzgado dol Hospital. — Menor cuan t í a . 
— Joaquina Sucarrat contra Vicente Vl la . 

VISTA DE CAUSAS 
SALA DE VACACIONES 

Hurto 

E l procesado Hipól i to Garrido Mar t i n , en 
la Urde del dia 22 de Noviembre de 1921, 
sustrajo de nn carro una caja contenioodo 
turrones y dulces, valorada en 15 viebeUs, 
cuya osjn le fué ocupada dcspuc's. 

El i i s ra l . sefiür Folacbe, so l ic i tó para el 
del banquil lo la pena de dos años , cuatro 
meses y un d ía de presidio correccional. 

Otro hurto 
Ante la misma secc ión c o m p a r c e l ó el p r o ­

cesado Simda Oller Berenguer, el cual e l 
d ía 16 de Kncro «le 1921 yeneL 'ó en la 
casa n ú m e r i ' 4 de la callo de Casanova, ha­
bitada por don Jos4 Rabera, y sustrajo 49 
pesetas en metá l i co , dos cortes do traje j 
otros efc: los, valorados en j u n t o en I10"25 
pesetas, s lóndolc ocupados los cortes de 
traje. 

E l flscal so l ic i tó para el procesado la 
pena de cuatro años , dos m e s e » y nn día 
de presidio correccional, m á s l i Indoruniza-
c l ó a correspondiente. 

POR LOS JUZGADOS 

Oillff«neMs 

El Juagado de la C o n c e p c i ó n , sceretaria 
del s e ñ o r Guarnió la , t n s t r a v ó durante sus 
24 horas de guardia 20 di l igescU*. log re - , 
ssroo ea los calabozos de l Palacio de Jus­
t ic ia eoatro de tenidos. 

Le s u s t i t u y ó el Juzgado del ncsü.iai 
secretaria del s e ñ o r Rlus, al que hoy r, 
l e v a r á el de la Audiencia. 

Eatafa 
El comerciante don José S a j r l Te r r a l , , 

ha denunciado a un sujeto Uamado Fran 
cisco F e x ó Olear, a quien acusa Ue haberle 
comprado una partida compuesta de dos­
cientos sacos de arroz, importante la ¡vuma 
de 11,800 pesetas, que a ñ o r a st¡ olega a 
pagarle, alegando que la m e r c a n c í a no er» 
para él y que a quien la vendió no U 
podido lograr que se la satisfaciera. 

Un reclamado 
Ha sido puesto a d i s p o s i e i ó a del Ju i -

gado de la Audiencia J o s ó P é r e z de Gracl.i 
que se bailaba interesada su busca y capí 
t u ra en m é r i t o s de un sumario sobre ho­
micid io de Domingo Fracs, por atropello 
de a u t o m ó v i l en la calle de Bai léa , el do­
mingo ú l t i m o por la tarde. 

Auto do prisión 

Se ha dictado auto de procesamlemo « 
p r i s ión contra R a m ó n Ju l l ve r t . d u e ñ o de una 
casa de remates al mar t i l lo sita en el pa­
sco de Gracia, n ú m e r o 132, contra el que 
«c siguen diferentes sumarios por haber 
desaparecido del mencionado domicilio, ile-
t á n d o a e cu.iatos muebles y efectos tenli 
en depós i t o , propiedad de dl iercntea dutllo>, 
cuyos muebles vend ió s in autor izac ión al­
guna para ello y q u e d á n d o s e con el di­
nero. 

Fabricantes defraudadores 

Por u n Juzgado de esta capital ha sldl 
dictado auto de procesamiento contra un 
fabricante acusado de de f r audac ión «I Oo-
m i t é Ofleial Algodonero, habiendo otros dos 
fabricantes acusados de t a l deli to. 

Guardia d e n u n c í e l o 

Ha ingresado en Ies calabozos del Jnz* 
gado el guardia de seguridad A n d r é s Krr-
n á n d e z C h a c ó n , detenido a instancias de 
Saturnino F e r n á n d e z , que le acusa de ful)..'? 
hecho consumaciones en su establedmleB-
to , cuyo importe se ha negado a abonar!.', 
a m e n a z á n d o l e y c o a c c i o n á n d o l e , ademán, 
para evitar que le denunciara. 

Parce.; ser que en este asuelo por el 
que instruye diligencias la ju r i sd icc ión mi ­
l i ta r , e s t á n complicados oí r las individuos 

perleneclcntes a determinado Instituto ar­
mado. < 

a a a ^ a a s - a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a e e 

M m br ios nmw 
L o a ouinerosa Comis ión de vendedores dd 

mercado de los Encantes nos vis i tó anocHe 
r o g á n d o n o s l u c i é r a m o s púb l i co el malestar 
que reina entre ellos por la creac ión de un 
centenar de puestos nuevo» que se eoncedle-
r « n anteayer, cuyos puestos no hace muclie» 
afios fueron retirados de a l l í y trasladados 
a ot ro lugar, coa perjuicio de sus interese», 
y en cambio abura nuevamente los vuelven a 
crear ••••n personal forastero en el mercado y 
como sea que el acuerdo tomado por el Ai110 
tamicnto fué de que dicho mercado no se «n-
grandeceria, atendiendo a la» Justas I"0!** 
del comercio de Barcelona en general, dicho» 
vendedores e s t á n alarmados con la conce­
sión de los nuevos p u e s t o » , no solamen." 
por U per juic io que les Irrcga. »|no pori^J 
puede dar camino a que venga " u n latigai ' ' 
y tengan que pagar todo» las torpeza» fl" 
algunos s e ñ o r e s que no son torpee conw 
parece, sino todo lo contrar io , í e g ú n n»» eo' 
munican nuestros visitantes. 

Nos d i je ron que este asunto e» v e n g » " * 
a mi plei to que sostiene e l Municipio . . 

Nosotros, a t en to» siempre a lo que •» ° 
jus t ic ia , t r a s l a d i m o » esta queja al • ' l^ ,n¿ ' , 
miento, esperando r e s o l v e r á en bien de » 
intereses de los modestos comerc iante» 
can listas en general. 
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El general sonríe 
A a l g u n o s m e l a n c r t l i c o s , b i l i o s o s y 

nmarsados q u P p a t i e s c r i b e n en l o s 
i c n ó d i ^ o s tos h a s a b i d o a c u e r n o q u o 
BcrúBSrttftiP a p a r e c i e r a s o n r i e n d o en 
las f o f c g r a f i a s q u e se le h i c i e r o n a l 
apearse del t r e n qui1 !e t r a í a de A f r i ­
ca en l a e s t a c i ó n de A t o c h a . 

No pa rece s i n o q u e v i n i e r a c a r g a ­
do de l a u r e l e s , r o d e a d o de c a u t i v o s , 
de b o t í n y de t r o f e o s b é l i c o s y a u r e o ­
lado p o r l o s n i m b o s de c i e n v i c t o r i a ? . 

No p a r e c e s i n o q u e l a f o r t u n a l o 
acostara en s u c a m a y q u e el á x i i o 
lo haya d e c l a r a d o s u n i ñ o m i m a d o . 

Si "hubiese d e b e l a d o y d e s b a r a t a d o 
las j a r e a s de B e n i - U r r i a g u e l , s i h u -
b i i r a d o m a d o y d o m i n a d o l a s t r i b u s 
levant iscas de l R i f c e n t r a l , s i h u b i e r a 
abatido e l o r g u l l o de A b d - e l - K r i m . n o 
a p a r e c e r í a e l h o m b r e m á s o r o n d o y 
s o n r e i r í a m á s o l í m p i c o . 

Y p r e c i s a m e n t e o c u r r e t o d o l o c o n ­
t r a r i o . O c u r r e q u e v i e n e a c o m p a r e ­
cer ante u n t r i b u n a l y a r e s p o n d e r de 
un desas t r e . O c u r r e que p e r d i ó e n u n 
día el f r u t o d e l o s a v a n c e s do o n c e 
a ñ o s . O c u r r e q u e c u a t r o c u a d r i l l a s 
foragidas le h i c i e r o n t r i z a s u n e j é r ­
cito, ie m a t a r o n a l . p r i m e r o de s u s 
gen-Tales y le a p r e s a r o n o t r o y le 
pa.-arou a d e g ü e l l o c a t o r c e m i l s o l ­
dados. O c u r r e q u é e n el l a r g o p l a z o 
de u n a ñ o q u e ae le d i ó p a r a e l d e s -
«luile, p a r a l a r e v a n c h a , p a r a c a s t i g a r 
a los m o r o s y r e s c a t a r a l o s p r i s i o ­
neros, n i h e m o s r e c o b r a d o lo p e r d i ­
do, n i e l e n e m i g o h a s i d o e s c a r m e n ­
tado, n i l o s m u e r t o s h a n s i d o v e n g a ­
dos, n i l o s p r i s i o n e r o s d e v u e l t o s a l a 
pa t r ia . 

V e r d a d e r a m e n t e , s i p o r e n t r a ñ a s n o 
t u v i é r a m o s p i e d r a s l a m a y o r p a r t e de 
la gente do es to p a í s , n o " h a b r í a m o ­
do de s o n r e i r a n t e t a n m a o a b r o b a ­
lance. 

Y n o es e x t r a ñ o que a l g u n o s m a l ­
h u m o r a d o s de l o s que p a t i e s c r i b i m o s 
on los p a p e l e s n o s p r e g u n t e m o s 
asombrados q u e s i e l v e s t i r s a c o y e l 

m e s a r s e l a s b a r b a s y e l m o s t r a r c o m ­
p u n c i ó n y l l o r a r a m a r e s y l l e v a r e l 
r a b o e n t r e l a s p i o r n a s n o e s t á i n d i ­
c a d o p a r a es tas o c a s i o n e s , p a r a c u á n ­
d o se d e j a . 

P e r o c u a n d o d o n D á m a s o se s o n ­
r í e , él s a b r á p o r q u é l o h a c e . N o s o ­
t r o s t a m b i é n l o s a b e m o s . 

D e r » n g u e r n o se s o n r í e e n T e t u á n , 
e n e l p a l a c i o de l a A l t a C o m i s a r í a ; 
p e r o so s o n r í e e n M a d r i d . N o se s o n ­
r í e de A b d - e l - K r i m y d e l R a i s u n i . p e ­
r o s í de P i c a s s o y de A g u i l e r a . N o se 
s o n r í e do los p a c o s de a l l á , p o r o se 
s o n r í e de l o s p a c o s de a c á , de l o s 
pacos d e l P a r l a m e n t o , la P r e n s a y e l 
S u p r e m o de G u e r r a y M a r i n a . 

Y r a z ó n le s o b r a a u s l e d . m i g e n e ­
r a l . S o n r í a s e , r í a s e u s t e d c o n t o d a l a 
c a r a y t o d o e l p e c h o d e l r u i d o este 
de n u e c e s de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , 
ü n a ñ o le h a c o s t a d o a P i c a s s o i n s -
I r u i r e l s u m a r i o de u n r e v é s q u e l o s 
m o r o s n o s i n f l i g i e r o n e n v e i n t e h o ­
r a s . O t r o a ñ o . p o r l o m e n o s , n e c e s i ­
t a r á n l o s j u e c e s p a r a e s t u d i a r y d o s e n 
r e d a r l a m a d e j a que el g e n e r a l i n s ­
t r u c t o r h a d e v a n a d o . A ñ o s y a ñ o s h a ­
r á n f a l t a p a r a que n o s d e c i d a m o s a 
t o c a r l e a u s t e d a u n b o t ó n de l a g u e ­
r r e r a , a u n fleco de l a f a j a i n v i o l a ­
b l e . C o n q u e , s o n r í a s e u s t e d de l o s p e ­
ces de c o l o r e s , de l a a l g a f a b í a de l a 
P r e n s a , de l a s a l h a r a c a s de l o s d i ­
p u t a d o s y h a s t a de l a j u s t i c i a d e l S u ­
p r e m o de G u e r r a y M a r i n a . 

E s t á c u m p l i é n d o s e u n a ñ o q u e l a 
c a t á s t r o f e se p r o d u j o . E c h e m o s l o s 
m u e r t o s a l h o y o , s i g a m o s l o s v i v o s 
c o n e l b o l l o y d o m o s g r a c i a s a l o s 
d i o s o s i n m o r t a l e s p o r n o h a b e r s i d o 
m a y o r e l c a t a c l i s m o y p o r n o h a b e r 
l l e g a d o l o s m o r o s h a s t a a q u í . Y a c a ­
b e m o s c o n o i g r i t o p a t r i ó t i c o de L a 
C i e r v a : " ( V i v a e l m a r ! " Q u e v i v a , y a 
que p o r é l v i v i m o s n o s o t r o s , y a que 
f u é 61 q u i e n n o s s a l v ó . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

S o b r e u n a c u e r d o 
* LOS EMPLEADOS DE BANCA Y BOLSA 

,_Ha sido necesario que en le t ra de molde 
Vf?.0103 eslampada la not icia de la fus ión 
"ei Sindicato de empleados de Banca v B o l -
s» con el Sindicato Ubre, r i n d i é n d o n o s ante 
•a evidencia, pues nosoti-os, por razones 
™uy fuciles de comprender, no p o d í a m o s 
nar crédi to a los rumores que se propa-
'«Hn acerca los p r o p ú s i t ó s que animaban 
a « c r i o s Individuos que desempefiaban car-

en la d i rec t iva del Sindicato menolo-
"aao on pr imer lugar . 
„. } conio tampoco p o d í a m o s tomar en 
onsiJeraclón las estipendiadas a l h a r a c a » y 

fiílenclas del simuiaioro de Asamblea ú l -
"mamente efectuada. 
Ini"" nS^'ros conoci'a'noa del anocamtento e 
.IBK,? ncia 1,6 c'er'03 indiviauos que I n -
' i * ? 1 mente 1103 a p o s e n t a b a n , p e r o no 
•'̂ ír i?03 l egado a suponer nunca que su 
l-pm e2 e '"ncudicia llegase a loa ex-
Am s. d8 P30 '3 ' oon elementos que, f r an -

' r o c h a M . Por su his tor ia y ac-
¿.'0n' 'a clase empleada de Banca. 
si es que, pus l l in imes y amilanados, no 

í ^ ' d o res is t i r ciertas vergonzosas I m -
' , c'?nes. le que p r o c e d í a honradamente 
ventiTi l r y dejar eI P*so l ibre a 11 i u " lua, que con sus entusiasmos llamease 

boyante ¡a bandera de lucha e Inoculase en 
la masa apá t i c a e indiferente la usencia 
de sus fé rv idos ardores. 

Nosotros, "que, compulsando pareceres y 
opiniones, hemos llegado a la conc lus ión 
de que la gran m a y o r í a de los emplea­
dos bancarlos repudia y anatematiza dicha 
fus ión , nos convertimos en portavoz de la 
clase. Interpretando fielmente el sentir ge­
neral . 

Este numeroso grupo, compuesto de com 
paseros de todos los Bancos de la ciudad, 
que en diferentes ocasiones, con su v i ­
brante a c t u a c i ó n , ha galvanizado las ale­
targadas conciencias en los momentos d l H -
eilcs y que incesantemente ha velado por 
los Intereses de la o r g a n i z a c i ó n , sacando 
a la vindicta p ú b l i c a a los que p r e t e n d í a n 
.hacer del Sindicato escabel para fines i n ­
dividuales, que ha aportado orientaciones 
que no han sido seguidas y que por nues­
tra acerba cri t ica hemos merecido la ex ­
c o m u n i ó n del Sindicato, emplaza a los que 
han firmado la a d h e s i ó n y a l a Junta d i rec ­
t iva para que en breve plazo rectif ique la 
noticia por medio do la Prensa, para sa­
t i s facc ión de todos. 

SI asi no obran ; E! a sos errores pasa­
dos, que son tantos ¡como Intervenciones 
han tenido, a ñ a d e n este, que no tiene ca­
lificación, este g rupo se h a r á cargo de la 
herencia vuestra del Sindicato , d e s d e ñ a n d o 

ingerencias e x t r a ñ a s y encaminando nues­
tra acc ión sindical por los ilerrnte.-os q u í 
siempre deb ía haber seguido la o r s a c l -
xac ión . 

A todos los c o m p a ñ e r o s de la Banca i n ­
teresa grandemente el " a f f a i r e " que sohre 
y a sus espaldas e s t án t r a m i t a n i o ciertos 
desaprensivos ind iv iduos ; pero sobre todo 
nos di r ig imos a los companeros que en los 
momentos de lucha por la c o n s e c u c i ó n da 
nuestras reivindicaciones os h a b é i s sentido 
hombres y os p r e o c u p á i s de loa Intereses 
de la clase, para que, sin eufemismos ni 
t i tubeos, valientemente os m a n i f e s t é i s a fin 
de evitar pactos que d e s p u é s l a m e n t a r í a ­
mos, por la perspectiva que nos cfreca I r 
de las manos con ciertas entidades. 

I C o m p a ñ e r o s todos que s e n t í s germinar 
en vuestro cerebro ¡deas de progreso I VIues 
tra act i tud de franca nposlcirtn a ••stos pas­
teleos r ^ n o n d e a un imperat ivo ir. ).'al. por 
los hechos desarrollados en esta ciudad, y 
no vacilamos on contar con vuestra asenti­
miento y ayuda. 

Unid vuestra voz a la nuestra: p res tad­
nos voestro concurso, mostrad vuestra d i s -
coñfo r ra ldad , serena, pero e n é r g i c a m e n t e ; 
reviv id las antiguas e n e r g í a s , quo todav ía 
tenemos pendientes asuntos vitales que d i ­
lucidar con los banqueros, a quienes opor­
tunamente obligaremos a rendir cuentas. 

Hora es ya de que salgamos de este m a ­
rasmo que "la Inept i tud e inercia de unos 
cuantos Individuos nos condenan; des l in­
demos y expur;rucmos de la mala semilla 
nues t ro ' campo y de z á n g a n o s nuestra c o l ­
mena; rehusemos calegiirtcamenle uniones 
que en nada nos benefician e imprimamos 
resucllatnento a nuestra o rgan i zac ión los 
m é t o d o s y c a r a c t e r í s t i c a s que la lucha m o ­
derna exige. 

iQue nuestro gr i to de alerta encuentre 
e c o ' q u e no caiga en e l vac io ! 

¡ E m p l e a d o s de Banca y Bolsa, velad por 
vuestra dignidad I 

Un grupo da emplasdoa. 

CAPITULO DE HATERIAS 

Los d i sc ípu los de Caco 
Ay r m a ñ a n a fué descubierto un robo ea 

la iglesia de Bo l ín , h a b i é n d o s e llevado los 
ladrones las coronas de la V i rgen de los De­
samparados y del n iño J e s ú s que l leva ea sus 
brazos. 

Asimismo se apoderaron los cacos de una* 
150 pesetas q i íe habla en el cepillo del mi s ­
mo al tar de la citada v i rgen . 

Av r fué. detenida una mujer llamada 
Juana M a r t i Segura acusada del h u r t o do: 
una Importante cantidad en bil letes del Ban- ; 
é o de E s p a ñ a da la casa donde prestaba sus 
Servicios como sirvienta, correspondiente a 
On Juez de I n s t r u c c i ó n de esta ciudad. 

La detenida se c o n t e s ó autora de la sus­
t r a c c i ó n de referencia. 

— Ha sido detenido Ventura Bomano L á ­
zaro, que en u n i ó n de ot ro sujeto t i m ó por 
el procedimiento de las misas 160 p e s e t a » 
a Domingo M a r t í n e z . 

— Don n ¡ c a r d j Boca ha presentado en et 
Juzgado una denuncla .por estafa de 2,000-
pesetas contra B a m ó n Carabla, gerente da 
la S. A. Modernas B á p l d a s Construcciones. 
Dicha cantidad la an t i c ipó el denunciante pa­
ra la c o n s t r u c c i ó n de una casa barata, y el 
denunciado, que ya e s t á procesado por e l 
Juzgado del Norte por otres veint iocho o 
t re inta timos i d é n t i c o s , d e s a p a r e c i ó de Bar ­
celona con el dinero y sin edificar las v i ­
viendas ofrecidas, h a b i é n d o s e comprobado 
a d e m á s que la Sociedad mentada no e s t á i n s -
c r ¡ la en e ¡ regis t ro. 

Parece ser que e l Carabla ha sido de ten l» , 
do en Alcoy. donde fué para continuar e l 
negocio. 

— S e g ú n parece, ha quedado cnmprobadci 
oue el sujeto que semanas a t r á s fué d o l c n l -
Ao en un pueblo Inmediato a Valencia por 
considerarle complloado en e ¡ robo de que 
fué v ic t ima el joyero sefior Carreras, sal ló 
de Barcelona al d í a s ¡ g u i e n U de haberse 
perpetrado a q u é l , a c o m p a ñ a n d o a Pedro do 
Pablo y de M l q u e l , uno de los coautores del 
deli to que se persigue. 
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La i\ 
• Conflicto eoluclonsdo. 

'̂ Wf- '* 'Ti i éíiSi i" ^^•lÉ'i^'^riii ^'r 
Ha (\utiiadQ solucionado el oontUcto plao-

lendo por los correros de la agencia do 
iran.sportes I ' iera, qu% e l lunes abanduuaron 
el i r i ibajn por estar disconformes con el r é ­
gimen Interior del trabajo. 

Los l l t éo ra fos . 

E l conll lcto planlcado por los operarlos 
del l i t og r i l l ado en envasen du itojadclala se 
extiende a otras secciones. 

En la Ubr l cn de los hilos de Gerardo 
DertrAn Man reducido el trabajo a l ies d í a s 
en las secciones del cunfecduuadu de pote» 
•>or la fal la do a ' iuel mater ia l . 

Loa emploados de Banca y Bolsa. 

Por parte de los que forman la Junta d i ­
rectiva del Sindicato du empicados de Banca 
y Bolsa ha sido l lrmado el documento por el 
cual Ingresan en la Corpo rac ión ü e u e r a l de 

"rrubajadorca. 
Desde ahora en adelante so dcnomlna r i 

dicha sgi-up:iciún obrera Sindicato l ibre p r o ­
cesional de empleados dv Banca y Bolsa. 

A p r o p ó s i t o de un Incendio. 

Se nos ha enviado para su i n s e r c i ú n el 
siguiente escr i to: 

" I ,a Co rpo rac ión General de Trabajado­
res, Unión de Sindicatos Libres , en n o m ­
bre y r e p r c s a n t a c i ó n de todos los obreros 
que trabajaban en la casa de don Bar to lu -
ni 0 Gufialous, actualmente c u l iuciga, 
desmiento la nota dada a la Prensa, supo­
nemos por el referido patrono, du que Je 
cuarcnld trabajadores que eran, só lo hablan 
ido a la huelga diez, pues lo cierto es quo 
sólo eran catorce los obreros, y lodos ello» 
e s t in en huelga. 

Tampoco es cierto que a r a l i del incen­
dio de su fábr ica fueran detentaos cincu, 
de los mencionados obreros, como tam­
poco que hau cldo y a puestos en l ibe r ­
tad, cuando nunca han sido detenidos. De 
ser cierta nuestra supos ic ión , parece que 
•1 mencionado patrono tenga la In lcnc iúo 
i e hacer extender a la opinión que los 
/breros de su f i b r i c a fueron los que la 
scend.urun, y é s t o s e s t á n dispuestos a ue-
bostror en cualquier tnumenlo todo lu cua­
j a r l o . " 

J E 1 t a b a c o 
POR UNA LETRA 

, J a m á s dló el cronista Importancia ex-
csiva a U orlografla, n i aun en estos t i em-
Ds, en que por una invas ión del rurs l lsmo 

E la Prensa, como en todos k s otros ó r -
nes de la actividad humana, parece quo 

i dignlaaa profesional debe subievarae con-
ra r i c i l u s atrevimientos que só lo puede 
Bplicar la ignorancia. P e r ú la circunstan-
la de formar parle de la f l eda rc lón de E l . 
ÜLUVIO distinguidos lat inisUs y ser, por 
I ra parte, medio diarto le ído — por 
quellu del eDcnigo e l consejo — ca todas 
is s a c r i s t í a s donde vegetan e s p í r i t u s des­
iertos, obligan al cronista a decir que la 

de la palabra lat ina "Quousque' ' fue 
f c i sustituida por una K por una de nues-
as l inos, sin que alcance por el lo r e s p i n -
ibi l idad alguna al personal, pues en la 
•ucba a p a r e c í a la tí y ai fundi r nueva-
jenle la l inea para hacer una c o r r e c c i ó a 
• de i i ixu la K en vea de la Q. 

A I N r O R M A L I O A O 
DE LA ARRENDATARIA 

- A d e r á i s de isa labores que anunrUm-)s. 
f l rcgó ayer la Arrendataria a loa estancos 
Ji p r imer t u m o cinco m i l purt lps fuertes 

Uliploos. En las hojas de pago da lo» es­
tanqueros no l lgursba dicha labor. Por si 
ello fuera poco, en vez da cigarros finos 
(puros ) que tiguraban en U re lac ión de 

pagu, se entregaron a 'os estanqueros 1,500 
cigarros filipinos de t re inta c é n t i m o s . 

i Qué dice a todo ealo el honorable r e ­
presentante de la Arrendataria, seQur Eel ia-
g t e T i No le parece al seflor Echagtte que 
e ¡ querer ocul tar que se dan purl tos fuer ­
tes só lo puede obedecer al i n t e r é s dr a l g u ­
nos estanqueros para reservarse dicha l a ­
bor para la venta clandestluaT ¿ L o parece 
s i r l f i si seflor EchagOc semejante proce­
der í 

Mientras e s t é confl.ido el reparto de las 
iabores a orupltados d<; la Arrcndalnr ia ^ua 
son a la ve» estanquerni , no es posible es­
perar n i equidad en el reparto ni fermall-
dad respecto del pi ib l lco. 

Y vamos a cuentas, que t a m b i é n tene­
mos a veces loa p. rioillstas nuestras I r a -
tas. ;.SBi>e e! representante de la A r r e n ­
dataria si en algunos pueblos de la p r o -
v i r c i a se reciben scmanalmenta cajas i n -
Icraa de puntos fuertes'.' 

G A C E T I L L A 

Ha lomado poses ión de la presidencia del 
T r i b u n a l para nlflos el ex alcalde de esta 
ciudad d ú o Antonio Mar lmex Domingo. 

El Comité ejecutivo de la Pederaeld de 
Dependente de Catalunya a c o r d ó en su ú l ­
t ima sexlón, por solidaridad y u n á n i m e m e n t e , 
cont r ibu i r con la cantidad de rail pesetas 
a la s u s e r i p e l ó a abierta en socorro de loa 
huelguistas mineros y metal i l rc icos de As­
turias y Vizcaya. 

Dicha cantidad ha sido ya remit ida por 
mi tad a cada uno de loa Centros obreros 
respectivos. 

Durante el mes de Junio p r ó x i m o pa-
audo se practicaron en los diferentes Con-
suitorios y Dispensarios de la Cru» f loja 
«apaflula í . yC2 asistencias miidicas g r s t u i -
las por el personal facultativo inscr i to en 
los mismos. 

Tambo' i i el personal de la brigada y 
socios de la r i lada msl i I l i c ión reallaaroo 
el mismo mes t i servicios de auxil io en la 
vía púb l i ca . 

= K W O C K - O U T — M A T A F U E G O S 
P r u e b a s o f i c i a l e s 2 0 J u l i o , o n c e y 

m e d i a m a f l a n a , f r e n t e c u a r t e l b o m b e ­
r o s P a r q u e . 

U Centre. Autonomista de Dependenls del 
Comerc I da la Indust r ia ee lebrar i Junta 
generot extraordinaria a las diex de esta 
Oocha para discutir y aprobar la m o d i f l -
cac ión del a r t icu lo 15 de sus estatuios a 
Un de adaptarlo t fc c o n s t i t u c i ó n de la 
Sección permanente de Cooperativismo. 

Habiendo sido n ó m b r e n o s los s e ñ o r a s B e r -
jamo Escobar y Vizquez Bey regis l rado-
res de la propiedad, respcctlvaioeate, da 
Barcelona y Graml l e r s , la Unió J u r í d i c a 
Catalana, respetando las personas de los 
nombrados, l uce públ ico una vea m á s que 
las leves que regulan tales designaciones 
e s t á n Inspiradas en el to ta l desconocimiento 
de las modalidades y necesidades catala­
nas y protesta nuevamente de la in jus t ic ia 
y de los peligros que para los catalanes 
representa tan arbi t rar ia p r e t e r i c i ó n . 

MaQaoa, a las cinco de la tarde, t e n d r á 
lugar en la Universldsjd Indus t r i a l el acto 
inausural de la V H I Expos ic ión General 
Escolar, organizada por e l Consejo do Pe-
dagogia de la Mancomunidad de CaUiuda. 

A este acto quedan Invitados los d i rec to ­
res y preskl tntes d i las entidades concur­
santes. 

Loa soldados Celestino Recad a y J o e é 
Solía, «¿el r egmten to Infan te r ía de San Fer­
nando, n ú m e r o 1 ] , p r imer ba t a l l ón , cuarta 
eomnaflla. destacado en Moate A r r u i t , nos 
escriben solicitando madrina de guer ra . 

Las Escuelas Francesas de Barcelona 
l e b r a r i n t i dwt i iugu p r ó x i m o , a las nueía 
de la mafiana, ea el teatro de Novedad., 
la fiesta de l reparto oe premios a los jmm' 
nos que «s i s t en a ellas. 

Ayer tarde se d e s b o c ó en la calle de MC. 
n é o d e z y l 'elayo el caballo uncido al carro 
n ú m e r o 1,332 de. esta matr icula . Frarw ,, ,, 
Bernat J i m é n e z , de 1C a&os, que guiotia di-
cfao carro, fué despedido del mismo, ven.!.] 
a dar eontra una vidriera de la easj nu-
mero 06 de la c i t a d á calle, euyns ei-¡>'°. 
les r o m p i ó al atraversarlos con su osbeu 

Bernat r e s o l t ó con varias heridas de pro-
nóxl lcu reservado. 

D e s p u é s de ser asistido en el Diíp«n««rio 
de Gracia, p a s ó en el cocho de la aiiib¡j; . 
c í a al Hospi ta l Clínico. 

En el Inter ior de so domici l io , Cruz Cu­
bierta, 40, l . * , i . ; r i f ieron la duc t a de u 
casa, Carmen Calpe Vidal , de 35 «Dos, y 
su inquil lna Dolores Sabater Esteve, de ¿ ' . 

Las dos sal ieron malparadas de la con­
tienda que sostuvieron. 

F u é auxiliada en la Casi de Socorra de la 
calle do B a r b a r á la nlQa de nueve «Oes Ji>. 
Befa M a r í n Morales, que presentaba varias 
o n i u s i o n e s en la cara por haberle pegj.i.. 
un mfio de su edad l lamado Antonio Mo-
Uno. en la calle del M a r q u é s del Duero, fren­
te a la del Arco del Teatro . 

Pi lar Serra Bernal , do 42 alies, fué alrc-
pcllada en la carretera que conduce a ia 
Foot de l Uat por un caballo montado por t i 
soldado del regimiento de Numancla Anto­
nio Hancaflo. 

Pi lar s u l n ó varias heridas de las que fué 
auxiliada en el Dispensario de Hostafrai. 

Un carro cuyo n ú m e r o se ignora y qu>. ^ 
dló a la fuga atrope lió en la calle de .->.!-> 
a l á anciana Carmen T o m á s Otarla, de och- n-
t a y cuatro afios, que r e s u l t ó oun una he­
rida por desgarro en el antebrsia> iz.julerdo. 

E n t r e e l i x i r e s m i l , u u o h a y t a u s ó l o , 
q u e p e r s i s t e s i n f a r s a y s i n e n g a ñ o s . 
T o d a R s p a f i a b a c e y a &0 a ñ o s 
c o n s u m e e l p o p u l a r L l o o r d e l P o l o . 

A causa de haberle explotado un sifón que 
llevaba entre las manos, el camarero de >.a 
ba r de la calle del Conde del Asalto, 141, 
l lamado J o a q u í n J u l i á n J u l i á n , de 26 st¡ 
s u f r i ó h e r i d a » contusas en el antebrazo de­
recho. 

En el bar Carbó de la calle del M a r q u é 
del Duero. 83, el ayudante de cocina Fran­
cisco Ol ler J U u á n e s , de 19 aflos, se pro­
dujo u n í herida en un brazo. 

El duefio de una taberna de la calle <I« 
J e r u s a l é n , 12, llamado Luis Coral D e m í -
nech. rífló con su cliente Herminio García 
H e i n á o d r z , p r o p i n á n d o l e un fuerte p u C d - . j 
en el ojo derecho. 

A eau*a de haberse caldo en la pu< -» 
de su piao. Pasco del T r i u n f o . 84, 3.«. -
Juan ForneUs Miró , de 34 aflos, pro^ 
una herida en la mano derecha. 

Por ra*entlmienlos entre ellos, motivsde-s 
por cuestiones de trabajo, rifieron en la > -
Ue de San M a r t i n J o s é G a k e r á n M a r » . ¿« 
25 afioc. y Juan F e r r é t é T c r r e n l s . 

O a l e e r á n d ló un fuerte pufletaxo a Fe­
r r é t é , e a u s ó n d o l e una eon iu s ión en el ';<> 
derecho. 

E l Juzgado del Geste, secretaria del 
Sor Alemany, ha dado par concluso ai ao* 
m i r l o que i n s t r u í a por asesinato del 
dl to a l e m á n Carlos E d k r Hans, eeurrJiW 
l a tarde de l domingo, 2 del actual, en 
v id r s r a . ^ 

Po r dicho sumano ao figura n ingún pee 
cesado. 

E l Ateneo Obrero Marlinense celetr*-* 
la fiesta del reparto de premios de »* 
alumnos que asisten a sus escuelas ei 
mingo p róx imo , ' a las cuatro de la tarda. 


